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Flávio Bolsonaro deixa
cargo da Mesa do Senado

RENÚNCIA

Parlamentar acusado de promover “rac h ad i n h a” sofre pressão na Casa
MARCOS OLIVEIRA/AGÊNCIA SENADO

No início de novembro, Flávio Bolsonaro foi denunciado sob acusação de liderar uma organização criminosa

S A I BA MAIS
» Os pagamentos em espécie

feitos por Eduardo foram
revelados pelo jornal O
Globo a partir de escrituras
públicas dos imóveis. A
transação mais recente
ocorreu em 2016, quando o
filho do presidente pagou
R$ 1 milhão por um
apartamento em Botafogo,
na zona sul do Rio.

Maia revela
ca n d i d ato
até amanhã

O presidente da Câmara, Ro-
drigo Maia (DEM-RJ), afirmou
que deve anunciar seu candida-
to à sucessão na Casa até ama-
nhã. Nos bastidores, o deputado
Baleia Rossi (MDB-SP) é aponta-
do como favorito. Maia também
avaliava lançar Aguinaldo Ribei-
ro (PP-PB) na disputa. O partido
de Aguinaldo, porém, lançou Ar-
thur Lira (PP-AL), em oposição
ao grupo de Maia.

"Espero que até quarta-feira,
no máximo, tenhamos um en-
caminhamento dado, ouvindo
a todos", disse Maia em entrevis-
ta na Câmara após um almoço
com aliados. O presidente da Ca-
sa formou um bloco com 11 par-
tidos, incluindo o PT e outras le-
gendas de oposição. "Estamos
dialogando para o mais rápido
possível sair com um nome e o
bloco de fato unido."

Discussão com líder
Em demonstração de força na

disputa pela sucessão à Câmara,
Rodrigo Maia superou tentativa
de obstrução à pauta da Casa e
jogou sobre o governo a respon-
sabilidade por retirar de vota-
ção uma PEC (Proposta de
Emenda à Constituição) que
prevê ajuda a municípios.

Em sessão tumultuada, a base
aliada do governo tentou impe-
dir a votação de uma proposta
que aumenta os repasses para o
Fundo de Participação dos Mu-
nicípios (FPM).

A proposta já foi aprovada pe-
lo Senado, em dois turnos, e pela
Câmara, em um turno, em de-
zembro do ano passado. O pla-
car foi de 343 votos a favor e seis
contra. Por ser uma PEC, são ne-
cessários 308 votos na Casa, em
dois turnos, para o projeto ser
a p r o v a d o.

A decisão de votar o segundo
turno em 2020 fez parte do acer-
to feito no ano passado para que
a proposta fosse votada. O acor-
do era que a Câmara votaria o
primeiro turno, mas deixaria a
conclusão para 2020, de forma
que os repasses passassem a vi-
gorar apenas em 2021.

No entanto, a pandemia pro-
vocada pela covid-19 agravou a
situação fiscal do país. A votação
do aumento nos repasses a mu-
nicípios, portanto, pressionaria
as contas públicas num mo-
mento em que o Ministério da
Economia busca o controle de
despesas.

Ontem, o líder do novo na Câ-
mara, Paulo Ganime (RJ), lem-
brou do acordo, mas pediu que
Maia retirasse a PEC de votação
por causa da frágil situação fis-
cal do país. Maia disse que con-
cordava com Ganime, mas que
havia se comprometido a votar
a PEC.

PRESIDÊNCIA DA CÂMARA

O senador Flávio Bolsonaro (Re-
publicanos-RJ), filho mais ve-
lho do presidente da Repúbli-

ca, Jair Bolsonaro renunciou ao car-
go de terceiro-secretário da Mesa
Diretora do Senado. A informação
foi confirmada ontem pela assesso-
ria de imprensa do senador, que
não havia informado o motivo da
renúncia até a publicação desta re-
portagem.

Flávio Bolsonaro encaminhou
no dia 11 deste mês um ofício ao
presidente da Casa, o senador Davi
Alcolumbre (DEM-AP), informando
que não iria mais ocupar o cargo a
partir do dia 14. A renúncia do sena-
dor pelo Rio de Janeiro acontece
pouco mais de um mês antes das
eleições que vão decidir a sucessão
na presidência do Senado, além da
renovação da Mesa Diretora.

Alcolumbre vem se reunindo
com o presidente Jair Bolsonaro
(sem partido) em busca de apoio
para um indicado seu para a presi-
dência do Senado. O atual presi-
dente da Casa saiu em defesa de
Flávio em determinados momen-
tos, quando a investigação do Mi-
nistério Público sobre o esquema
das rachadinhas começou a ga-
nhar força.

Em dezembro do ano passado,
Alcolumbre havia dito que o filho
01 do presidente era "bem inten-
cionado" e que não devia ser en-
quadrado pelo Conselho de Ética
pois as acusações se referiam ao
período anterior a seu mandato

no Senado.
No início de novembro deste

ano, Flávio Bolsonaro foi denun-
ciado pelo Ministério Público do
Rio de Janeiro sob acusação de li-
derar uma organização criminosa
para recolher parte do salário de
seus ex-funcionários em benefício
p r ó p r i o.

A denúncia, apresentada ao Ór-
gão Especial do Tribunal de Justiça,
se refere à suposta "rachadinha"
em seu antigo gabinete na Assem-
bleia Legislativa do Rio de Janeiro,
onde exerceu o mandato de feve-
reiro de 2003 a janeiro de 2019.

A cada nova denúncia e acusa-
ção, cresce a pressão, principal-
mente por parte de partidos de
oposição, pela instauração de
um processo no Conselho de Éti-
ca no Senado, o que ainda não

aconteceu.

Eduardo Bolsonaro
O procurador-geral da República

Augusto Aras informou o Supremo
Tribunal Federal (STF) que abriu uma
apuração preliminar para investigar
pagamentos em espécie feitos pelo
deputado federal Eduardo Bolsonaro
(PSL-SP) na compra de dois imóveis
na zona sul do Rio, entre 2011 e 2016. A
manifestação foi enviada na última
sexta, em pedido de abertura de in-
quérito movido por um advogado.

Apesar de negar a abertura de in-
quérito por considerar que o advo-
gado não tem legitimidade para
solicitá-lo, o PGR informou que
uma notícia de fato foi instaurada
na Procuradoria "a fim de viabilizar
a apuração preliminar dos fatos e
suas circunstâncias".
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